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S A N T I F I C A Ç Ã O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A santificação é a ação, efeito, condição ou estado da pessoa supostamente 

considerada santa ou purificada perante a Ética e a Conviviologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo santificação deriva do idioma Latim, sanctificatio, “santificação”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Canonização. 2.  Beatificação. 3.  Soteriologia. 4.  Hagiologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo santifica-

ção: autossantificação; pré-santificação; pseudossantificação; santico; santidade; santificada; 

santificado; santificador; santificadora; santificante; santificar; santificável. 

Neologia. As 3 expressões compostas santificação amaurótica, santificação laica e san-

tificação psiquiátrica são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Excomunhão. 2.  Maldição religiosa. 3.  Inquisição. 

Estrangeirismologia: os eufemismos empregados ad nauseam; o descarte urbi et orbi 

do Universalismo; o superlobby da sacristia; a seita católica Opus Dei. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente das sensações  

de dor. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem as-

sediadores santificados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do incenso e da sacristia; os sacropensenes; a sa-

cropensenidade. 

 

Fatologia: a santificação; a santidade; o estado de santificação; a canonização; a beatifi-

cação; a apologética; o incentivo à adoração; o nicho da adoração amaurótica; os ritos religiosos 

estupidificadores da consciência; a beatice; a beataria; as lavagens subcerebrais; a parafernália 

dos objetos saturadores das mentes entorpecidas; o emprego da Arte – música, pintura, escultura 

– para amestrar os incautos; os aliciamentos para as alienações; o salvacionismo piegas; a santifi-

cação reflexa ou em ricochete; a santificação de Jesus Cristo ou Krishna abrindo o caminho; a gu-

rulatria consentida e buscada; a adoração consentida pela pessoa; a exaltação paroxística da sim-

patia pessoal, mesmo contra a verdade dos fatos óbvios; as eminências pardas; os apelos sugestio-

nadores de superstições; as falácias canônicas medievalescas; o controle comocional das massas 

humanas impensantes; a robéxis; a santidade deliberada profissional; a defesa prioritária da auto-

biografia; a indução da concessão de cidadanias; a tacon; a demagogia religiosa; a edulcoração do 

homossexualismo; a apologética antibiológica do celibato; a solteirice demagógica; a exclusão do 

consorte; a evitação da divisão do estrelismo ou vedetismo; a pedofilia; a ausência da pesquisa ra-

cional imparcial; a ausência completa da Refutaciologia; a falta do esclarecimento lógico (tares); 

a falta da Cosmoética e do autodiscernimento; a falta da verbação; a despriorização evolutiva;  

a minimização dos megatrafares pessoais dos santos, ícones e heróis; o culto ao fanatismo; a au-

sência do realismo ou da racionalidade; a vida da pessoa fiel regrada por hábitos ridículos; as 

automortificações protorreptilianas; o simbologismo hipnótico; as badaladas sugestionadoras dos 

sinos; as imagens de barro; os incensos entorpecedores; a ganância pelo poder temporal;  

o exemplarismo tão somente doutrinário ou catequético; a teosebia; a divinização; a bovinolatria; 

o histrionismo religioso; a ignorância cultuada da despriorização evolutiva; a arma do inferno;  

o nivelamento das multidões por baixo; a manutenção das situações tradicionais, conservantistas 

ou dos idiotismos culturais; a fuga da Impactoterapia, do debate público e da Cosmoética Destru-
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tiva; o combate permanente às verdades relativas de ponta (verpons); as automimeses estagna-

doras; as interprisões grupocármicas. 

 

Parafatologia: os desvios patológicos das energias conscienciais (ECs); as evocações 

doentias inconscientes; as interações autassédios-heterassédios; a ignorância quanto à autopara-

perceptibilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a luta contra o princípio da descrença. 

Enumerologia: a catequese; a melifluidade; a ciliciação; o assistencialismo; o populis-

mo; a Sofística; a Dogmática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio filáucia-solércia-perfídia; o trinômio astúcia-artimanha-em-

buste. 

Antagonismologia: o antagonismo falta de exemplarismo / presença de pontificação;  

o antagonismo liderança suntuosa / liderados indigentes; o antagonismo canonização / exco-

munhão; o antagonismo exposição / acobertamento. 

Politicologia: a teocracia; a ditadura religiosa. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a religiomania; a beatomania; a misticomania. 

Mitologia: a Teomitologia; a mitificação técnica profissional. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a autopesquisoteca; a pedagogoteca; a mentalsomatote-

ca; a idiotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Parapatologia; a Psiquiatria; a Conviviologia; 

a Psicossomatologia; a Sexossomatologia; a Soteriologia; a Hagiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa fanática. 

 

Masculinologia: o fiel; o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o homem con-

siderado santo; o guru; o religioso profissional. 

 

Femininologia: a fiel; a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a mulher consi-

derada santa; a religiosa profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sanctificatus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo 

sapiens automimeticus; o Homo sapiens cynicus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens infantilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: santificação amaurótica = a de Sri Sai Baba (1926–), na Índia; santifica-

ção laica = a de Francisco Cândido Xavier (“Chico” Xavier, 1910–2002); santificação psiquiátri-

ca = a de Josemaría Escrivá de Balaguer (1902–1975), o fundador esquizofrênico da seita Opus 

Dei, na Espanha. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a santificação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  SANTIFICAÇÃO,  EM  PLENA  ERA  DA 

COMUNICAÇÃO  GLOBAL,  É  O  ATESTADO  INCONTESTÁ-
VEL  DA  IGNORÂNCIA  GENERALIZADA  DA  MASSA  HUMA- 
NA  IMPENSANTE  QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. A condição da santificação afeta você de algum modo? Em quais cir-

cunstâncias? 


